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RESUMO:  “Futuro Ancestral:  do  Grafimsoa ao Graffiti”  é  um projeto  da modaliade das  artes  visuais,
comtemplado pela Bolsa de Insentivo à Produção Artístico-Cultural (BIPAC) e financiado por recurso proprio
da Unespar. Decoloniedade é o tema central do projeto que, a partir do conceito de confluência (cunhado
pelo pensador insurgente Nêgo Bispo) tem como objetivo a criação de composições artisticas coletivas,
ultilizando pgmentações naturais, técnicas vindas do grafismo e o graffiti e o uso de materiais reciclados. A
principal referência do projeto é o livro “Futuro Ancestral” do filosofo, escritor e ativista ambiental Ailton
Krenak. Em sua Obra, Ailton Krenak nos traz a pespectiva dos povos e comunidades a margem do capilismo,
que ainda mantém uma relação mais proxima com a natureza, negando o estado de cosulmidores do planate.
Nesse sentido, Krenak nos provoca, em um contexto de clise climatica e diminuição de direitos, dizendo que
se tem um futuro possível, esse futuro é ancestral. O escritor Alê Santos, o Grafiteiro e Ativista sociambiental
Mundano, a artista visual Marcela Catuária, além da escritora e ativista racial Barbara Carine e o Artista
plastico Candido Portinari, estão como as pricipas referências para o projeto. O procedimento do projeto esta
se dando através de um carater interdiciplinar, partindo de um trabalho de cocriação. “Confluências” aqui
evoca um contexto de conheimentos diferentes que, juntos, compõem uma mesma figura, um mesmo ser,
como um rio que é formado por varias nascentes. Dito isso, o processo do trabalho coletivo emprega a
produção de tintas naturais, onde cada integrante do grupo, atraveis de seus conhecimentos e suportes, vão
criando artes para uma exposição em conjuto e, ao mesmo tempo, para composição do mural. O Projeto esta
seguindo para a trilha de composição da obra, abordando as temáticas relacionadas a fauna e flora local,
historia marginal, a relação humana com a natureza e com sigo mesmo, cosmovisão guarani, e a metafora
dos rios como serpente, dentro do tema principal, a busca decolonial.
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